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PROPOSIÇÂO, Ortorga Título de Cidadã Hororâna de CascavelaDn. Hi Kyung Ânn.

PROPONENTE(S): Vereador Setginho fubeiro/PDT

RELATOR: Vereador Cidão da Telepar/PSB

PÂRECER DA coMlssÃo' revonÁver

I - RELATORIO

Compete à Comissão de Constituição e Justiça opinar sobre os aspectos consdfucionais, legais,

regimentais e a boa técrica legislativa das proposições.

O Projeto apresentado visa outorgar o título de Cidadão Honorário à Dra. Hi I(1.ung Ànn.

Âíuma a Justificativa:

"Nascida na cidade Incheon, Coteia do Sul, em 08 de abril de 1953, quaÍta de seis

filhos, sendo a sua primeuatrt::.ã falecido em decorrência do Sarampo aos B meses de

vida. Seu pai era industrial e possuía uma fâbríca de óculos e sua mãe era dona de

casa, e também úzbzlhavanafâbrica de óculos do esposo junto aos funcionários.
Em 1965 seu pai imigrou sozinho p^t^ o Brasil, e foi trabalhaÍ em uma charutàrr^ Í\à
porta de um Íestaurante de São Paulo, e em 1967 sua mãe e irmãos vieram par^ o
Brasil. Â viagem da Coreia do Sul até o Brasil foi de navio e durou setenta e oito dias.

Àssim que â Dra. Hi I(yrrng Ânn chegou ao Btasil ingressou em uma escola
Municipal na cidade de São Paulo, em um ano coÍrsegüu concluir o primátio e logo
ap6s fez a pÍova de admissão no colégio Dom Pedro II. Dra. Ht,pata aceletar seus

estudos, reaLzou cuÍsos supletivos e com 8 meses de preparação ingressou em um
cuÍso pÍeparatório para vestibular na cidade de Porto Âlegre, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Em julho de 1973, ao tomff conhecimento de vestibulares nas cidades de Londrina
PR e Brasília - DF, optou pela cidade paranaense, por ser mais próxima. E ap
cinco anos e meio no Brasil começou seus estudos em medicina após
vestibular da Universidade Estadual de Londrina.
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E mesmo após todos os desafios que impõe uma graduação, especialmente a Dra. Hi
pelo desconhecimento da língua poÍtuguesa, em julho de 1979, se fotma em

medicina pela UEL. Em seguida iniciou residência de medicina intetna na instituição,
depois residência de Nefrologia no Hospital Evangélico de Londrina.
Em dezembro de 1983, foi convidada para montar uma eqüpe de Transplante Renal,

pela direção da antiga Clinica Medica Nossa Senhota Salete, em Cascavel, e no üa 04

de janeiro de 1984, iniciou seus úabalhos no hospital.
Um dos fatos mais marcantes que envolvem a Dra. Hi e que mostram o

compromisso dela com a inventividade e vanguarda dz medicina foi em 14 de

setembro de 1984, quando foi rcahzado o primeiro transplante renal do Oeste do
Paranâ, por umâ equipe fotmada com Dr. Milton 'fanaka, Dr. Tomaz Tanaka, DR.
Osvaldo Pedroso Jr, enfermeira Denise, e com apoio total da direção do hospital.
Há mais de 38 anos Dra. Hi rzbalha em nossa cidade e luta para mânteÍ a oferta do
transplante renal em Cascavel, que completa 37 anos e se confunde com a prôpna
história daDra. Hi em nosso município. Sob os olhos e cúdados da Dra. Hi mais de

350 transplantes foram rcahzados e centenas de vidas foram salvas.

Quando chegou em 1984, nossa cidade ainda eÍa pequena, com poucos médicos, e a

Dra. Hi K1'ung Ânn ajudou e acompanhou o desenvolvimento da medicinâ em nossa

cidade que conta hoje com mais de mil médicos, hospitais e cünicas de alta tecnologia
e dois grandes e conceituados cursos de medicina.
Dra. Hi também foi auditora concursada do Estado por 32 aÍros, e por 16 anos

delegada do Conselho Regional de Medicina do Paranâ. E na sua carreira como
auditora e delegada enfrentou divetsos momentos de tensão e sofrimento,
principalmente na luta contra serviços ptecários de saúde ofertados. Nesses seus

trabalhos consegüu lutar e buscar pela melhoria dos serviços de saúde tanto púbücos
e pdvados em nossa região.
Em 1989, quando inaugurado o antigo Hospital Regional, atual Hospital
Universitário do Oeste do Parunâ, não havíam médicos para atender os pacientes,
como iâ eta meüca do estado, pediram para atender os pacientes na primeira semana
de operações, e posteriormente inaugurada a UTI e sem médicos, novamente foi
designada ^ 

atuzÍ como chefe de UTI e formar corpo clinico com 16 médicos para
que a unidade funcionasse, após 7 meses de trabalho voluntário foi dispensada das

funções do hospital, e sempre se maÍrtendo disposta a ajudar e auxiüaÍ no
desenvolvimento da saúde em nossa tegião.
Pela proxirnidade de Cascavel com o Paraguai., que possui grande colônia de

coreanos, os auxiliou em tÍâtâmentos em nossa cidade, que se tomou referência a

eles pelo tÍâtâmento humznizado e de alta qualidade que é realizado. Inclusive essas

ações rendeÍam uma homenagem do Consul Geral da Coreia do Sul do Paraguai.
Âinda úabalhou por mais de 15 anos no Recanto da Cnança e atva há mais de 35

ânos no Âbrigo São Vicente de Paula, e deixou as funções médicas e hoje auxiüa nas
necessidades matér'ias da instituição.
A Dra. Hi I!,.ung Ànn hoie aposentada, deixou um legado na medicina de nossa
regiào com a sua seriedade e inventividade típica do povo coÍeano e continua a

auxiliar em várias instituições da região Oeste do Paraná.
Por esses motivos compreendo que sua história e vida meÍecem ser reconhecidos
meio do título de Cidadã honoraria de Cascavel, em virtude de suas

paÍa a medicina e z vtda de tantos brasileiros".
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É o necessár-io relato.

rr - FUNDAMENTAçÃo e voro Do RELAToR

Passando à análise quânto à iniciativa, não se vislumbra impedimentos pâÍa proposição do

proieto em comento,haiavista que a Constituição Federal outoÍgâ ao Município competênciapara legislar sobre

assuÍrtos de intetesse local, conforme preconiza o atllgo 30, I, da CF.

Ademais, a Lei Orgânica Municipal em seu artigo 29, inciso XfV, atribú competência

exclusiva daCàman, e indelegável:

Conceder Título de Cidadão Hononírio ou conferir homenagens a pessoas qae, recoruheddamenÍe, tenham presÍado

seruiços releaantes ao Municipio, Estado, (Jnião ou à Humanidade.

Prevê ainda o Regimento intemo

Art. 30. São atibaições do Plenáio, dentre outras preústas na l-,ei Org,ânica Municipal:

XV - conceder ííÍil10 de cidadão honoráio ef ou qualquer outra honraria ou homenagem a pessoas que

reconhecidamente tenham prestado seruiço ao Município;

Pottanto, ap6s avahar a maténa como Relator, nos temos do artigo 44, caput, do Regimento

Intemo, não se verifica a existência de vícios formais e legais que impeçam a regular tramitação do Ptojeto de

Decreto Legislativo n.25/2022, deste modo, manifesto o meu voto FAVOnÁVpf.

elepar
Vereador /Relator
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III . voTo DA CoMIssÃo

À Comissão de Constituição e Justiça, por meio dos seus Vereadores, por

acompanha o voto do Eminente Relator e opina pelo Voto FAVORAVEL à tramitação Projeto

Legislativo n. 25 / 2022.

É o Parecer. Sala das Comissôes Permanentes

Cascavel, 29 de novembrc de2022.

Mazutti
Vereador /PSC

RuaPelnambuco18.13 - Centro - CEP85810-021 * Clscavel - Paraná -Fone(45)3321-8800
Fax ('15) 3321-8881 - uurr'.clrnaracascavel.pr.gcrr,.br - Fl-rnail: rr<lmin(â)carnaracascavel.pr.gor,.br


